
Sarney batalhou muito pelo 
candidato que jurava não ter 
BRASÍLIA -- '"Não tenho nem té-

tei um candidató. PoSso até votar em 
branco". Na primeira vez -que se mani-
festou sobre a sucessão, em dezembro, o 
Presidente Sarney deu o tom, que repe-
tiria durante toda a campanha, do que 
Seria sua participação no processo: a de 
uni magistrado, que não se manifesta-
ria ou trabalharia para qualquer candi-
dato. Hoje, Sarney não diz mais que 
Votará em branco, mas não modificou 
seu discurso de isenção e insiste que só 
participará das eleições como cidadão, 
depositando na urna dá la Zona Eleito-
ral de São Luís. 

O discurso de Sarney nem sempre 
correspondeu ao movimento dos cor-
redores e gabinetes do Planalto. A pri-
meira investida — que Sarney jamais 
assumiu, mas que envolveu todas as 
forças governistas — foi a candidatura 
do Ministro da Agricultura, 'ris Resen-
de. Acabou derrotado por Ulysses Gui-
marães na convenção do PMDB, resul- 

tado que, na époCa, Luiz Roberto Ponte, 
Líder do, ,governo na Câmara, classifi-
cou como "catastrófiéo para o proceasõ-
democrático". Ulysses, já em rota de co- ' 
lisão com Sarney, foi obrigado a ceder 
às pressões dos "autênticos" e alijar 
da campanha ministros e políticos li-
gados ao Governo. 

Sarney, então, assistia ao crescimento 
de Fernando Collor de Melo, que inva-
diu seu espaço político no Maranhão: A 
liderança do PRN é exercida pelo prin-
cipal adversário dos Sarney, o ex-Go-
vernador João Castelo — que pretende 
voltar, no próximo ano, ao Palácio dos 
Leões, lugar que Sarney sonha ver ocu-
pado por seu filho Zequinha. Com  o 
eleitorado dividido entre Collor e Brizo-
la, Zequinha chegou a manisfestar vago 
apoio ao candidato do PDT, mas sua 
postura oposicionista dificultava uma 
aproximação declarada. Afif, nesse mo-
mento — entre maio e junho —, surgiu 
como opção, rapidamente afastada pela _ —  

pouca receptividade no eleitorado nor-
destino. 

Enquanto enfrentava pressóeS mara-
nhenses, Sarney liberouu seus minis-
tros e assessores para apoiar qualquer 
candidato. Assim, dentro do Governo, 
começou-se a . conjugar o verbo "colo-
rir". Mas o Presidente não desistira de 
encontrar um nome capaz de unir as 
forças governistas. 

A lista foi reaberta com Jánio Qua-
dros, que relutou em disputar .com 
Orestes Quércia, que ainda podia ser 
escolhido pelo PMDB. Depois, percebeu 
que seu eleitorado estava irremediavel-
mente dividido, e desistiu, alegando pro-
blemas de saúde. 

Outro nome sondado foi o do em-
presário Antônio Emílio de Moraes, 
em setembro. Ele foi convidado por 
Sarney, na Granja do Torto, mas tam-
bém não aceitou, considerando que a 
campanha já estava muito avançada pa-
ra o ingresso de mais um disputante. 

A previsão do Secretário particular 
Augusto Marz_agão que desde sua 

;chegada -kr Planalto, em julho, córitáVa 
com o surgimento de um "fato novo" 
para mudar o quadro eleitoral, como 
insistiu em várias conversas com jorna-
listas — veio, finalmente, a se concreti-
zar a 15 .  dias das eleições. Cercado de 
desmentidos e "coincidências", como 
Marzagão explicou os encontros que 
manteve com Silvio Santos às vésperas 
de o apresentador anunciar sua candi-
datura, o "fato novo" — com ou sem a 
participação do Presidente — serviu 
para Sarney abalar a liderança de Fer-
nando Collor. Embora permaneça no 
primeiro lugar em todas as pesquisas, 
Collor teve sua primeira queda signifi-
cativa. A cada queda de Collor, caía 
junto João Castelo — o que garantia a 
Zequinha voltar à disputa de um espaço 
político no Maranhão, mesmo que te-
nha de se aliar a Brizola. 


